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TYPOGRAPHIA DE SÁ PEREIRA
O proprietário da officina onde 

se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes ã sua arte, por mais 
diíficeis que sejam, e em todas 
as còres.por preços baratíssimos

logo 
aosmais 

que a

No entanto, reconhecendo o engano, 
teve um rasgo de generosidade respei­
tando a veneranda corôa do nosso ami­
go, e retirou-se a esperar outra occasião 
em que melhor podesse utilisar-se das 
suas aptidões de gaiato.

Em seguida padre José desappareceu 
ao voltar uma esquina e pouco depois, 
estugando progressivamente o passo, en­
trava todo afadigado em casa do coronel 
Tavares, que jã o esperava havia mais 
de uma

i o fundamento que 
viriam a exercer um grande papel.

duziu tal impressão na 1 
que era opinião quasi geral que este 
paiz não tinha meios sufficientes 
para .sustentar a guerra de Hespa- 
nha e que era uma verdadeira lou­
cura proseguir n’este proposito. 
Lord Granvillc elord Ponsonbv es-

panha. Infelizinenle, os factos não 
confirmaram ainda até hoje nehuma 
d'estas risonhas perspeelivas e as

— Olha lá se te esqueces... Dize-lhe 
que temos a tratar negocios de muita 
importância.

—Póde estar descançado; eu lh’o di­
rei quando ella chegar.

Padre José ia já na escada, quando a 
Antonia o interpellou com uma accen- 
tuação de voz que trahia muito interesse 
da parte d'ella.

—E’ verdade, senhor padre José, 
quando vem a menina? Parece que já 
não vem a casa ha mais de um anno. 
Estou anciosa que ella venha. Sempre 
tenho já umas saudades dc a ver!

i completo, a campanha da Rússia 
f começou a obscurecer a eslrelia do 
novoCesar e os francezes foram ex­
pulsos da peninsula, c pouco depois, 
nos plainos dc Waterloo o grande 
e feliz general inglez paralysava o 
derradeiro vôo das aguias napoleo- 
nicas.

Na aclualidade, a nossa convicção 
é que todas as probabilidades são a 
favor dos Eslados-Unidos, e que a 
energica resistência da Hespanha, 
por maior que seja, não contribuirá 
para o resultado final. A Hespanha 
principiou a guerra já exhaiísta, e 
quanto mais se protelar a lucta, 
mais lhe escassearão os recursos, os 
monetários sobretudo.

Enviar soccorros da peninsula 
quasi se póde considerar uma aspi­
ração irrealisavel, porque faltam os 
transportes e porque não ha esqua­
dra suflicientemenle forte que os 
possa comboiar. Não duvidamos 
que o general Blanco chegue a rea- 
lisar prodígios, mas serão incílica- 
zes e contribuirão apenas para dar 
mais uma prova do heroísmo do 

lesos soldado hespanol, o que ainda nin-

tuno a liberdade a Cuba, 
se batiam encarniçadamente na Pe- j gravíssima falta Suo vuunequciii 
ninsula, a campanha dc 1812, em ! os desastres que presenccamos,

II
O leitor certamente so recordará ain­

da de lêr no principio d’cstc romance, 
que D. Rita ficára gravida quando a mor-

persundida que lho seria propicia a 
sorte das armas, c que, quando não 
cantasse a victoria final, contraba­
lançaria pelo menos o poderoso em­
bate dos Estados-Unidos.

Era uma doce illusáo, para a qual 
| contribuiu em grande parto a iin- 
í prensa, que, para excitar os ânimos, 
j depreciava propositadamente osre-

; coso dos Estados Unidos, e, estabe-
. i? , i ! lecendo o paralello entre o poder

oonflicto com os^Estudos- j Mw| f|as p„,c„ciaSj
OS, vae .iLdiuiauuu. V j.i .ippa- | gracjosainenle a supremacia á Hes- 
quem tenha a ousadia de pro- I ..... 1 __ .

paz como necessidade fatal e |

l esquadras hespanholas, que se cal­
culava com todo 

do povo hespanhol e se não fos- p ’
i agitação dos politicos de oíli- ■ tem-se conservado n uma desolado­

ra passividade.
Bem sabemos que na guerra suc- 

cede como n uma doença, com os 
prognostieos dos mais auçtorisados 
mestres que longe de se confirma­
rem, são prova apenas da inaisevi­
dente fallibilidade. Conhecemos cn - 
fermos que ainda anda rijos et 
por este mundo, ao passo que já guem poz em duvida, 
estão no outro os que lhes passaram ’ n .......... — 1---------
sentença de morte. Quando os exér­
citos de Bonaparte e de Wellington

machinalmente no decurso d'aquella la­
butação mental, que nem reparava n’um 
pobre diabo de cabellos ruivos, desgre­
nhados, c cara enfarruscada, um garoto 
atrevido, que vendo padre José o tomá- ; na casita que já descrevi,' passando 
ra por um sachristão, e sahira dc um j mesma vida, respirando o mesmo ar 
casebre apocilgado cora um rabo de pa- 1 impregnado de cxhalações mysticas, de 
pel na mão, no intuito picaresco de o I 
dependurar da sotaina do pacifico tran- | 
seunte.

Os transeuntes que áquella hora eram 
numerosos, riam á socapa do bom padre 
que, muito concentrado, com ares pen­
sativos não reparava n'elles.

Demais que se lhe dava que elles ris­
sem? Cada um tinha direito a rir ou a 
chorar conforme lhe approuvesse.

Não era elle quem se importasse com 
ninharias d’esta ordem. Elle sim.. . ti­
nha mais em que pensar; muito mais:

—Aquella Antonia! aquella Anto­
nia...! Sempre era a impostura perso­
nificada! Havia de ter umas grandes 
saudades da pequena! Havia tanto sem 
a vôr! Pagava-lhe bení o que elle havia 
feito por ella! E a pequena, a Amelia- 
sinha! parecia uma santa, e como se ia 
sahindo.. .

O honrado sacerdote ia tão absorto 
n’estas reflexões, gesticulando por vezes

te lhe arrebatou o marido.
Leu também, ha pouco ainda, as pa­

lavras de Antonia ao interrogar o padre 
José ácerca da sua querida menina.

Amélia, a filha de D. Rita, nascera 
em seguida á morte do pae. Até 
quinze annos vivera com sua mãe - 

a

A exaltação, mais superficial que 
profunda, que dominava a Hespa-

—Hade vir breve... hade vir bre­
ve. ..

—O Senhor a traga, a minha querida 
menina. Ha tanto por fórade casa!

—Minha amiga a gente não póde es­
tar sempre junta. E' preciso cuidar na 
vida. Não ha remedio.. . não ha reme- 
dio.

—Oh senhor padre José, não sabe 
se...

O reverendo não deu tempo a que a 
Antonia formulasse a sua pergunta. Sa- 
hiu a porta da rua e lá foi, cidade em 
fôra, arrimado á inseparável bengala de 
castão amarello o reluzente—ura nodoso 
marmeleiro cheio de verniz, antigamen­
te cortado nos silvados da sua aldêa.

O padre caminhava ligeiro, calcando 
fortemente o lagedo; e a bengala, pesa­
da, um pouco incivil, atacava-o também

I n’uma loucura enraivecida, fanfarrona, 
attentoria do decoro e dignidade públi­
cos.

A policia d'aquelle tempo era 
benevola, mais indulgente talvez 
de nossos dias; aliás dono e bengala pa­
gariam caro a ousadia do assim irem 
aguçando os ouvidos dos portuenses, e 
em termos de ficar descalça a rua de San­
to Antonio.
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e em dinheiro, todos os recursos 
da patria. Inútil sacrifício, que não 
conseguiu sequer dar mais um bo­
cado de lucidez polilica aos estadis­
tas da nação visinha.

Cnnovas morreu desastradamen­
te, mas a sua morte evitou-lhe por 
certo grandes amarguras e grandes 
responsabilidades. O seu successor, 
é muito possível que no intimo da 
consciência partilhasse das doutri­
nas do seu collcgã Morei, mas não 
leve força para resistir as tendên­
cias do partido bellicioso. Receioti 
a impopularidade, mas não c ago­
ra que conseguirá resgatal-a.

Grande culpa — criminosa culpa 
— cabe áqnelles que contribuíram 
para crear illusões no espirito po­
pular, fazendo-lhe suppôr que a 
Hespanha estava preparada para a 
lucla, e que, quando cahisse, ar­
rastaria também na sua queda o 
terrível contendor.

Agora será necessário que se 
estabeleça uma grande corrente em 
favor da paz, para que o governo 
tenha a coragem dc a propor ás 
potências que scjain medianeiras.

Annuirão os Eslados-Unidos ou 
quererão levar as cousas ás suas 
ultimas consequências?

Tudo depende da maneira como 
intervierem e como falarem as gran­
des nações da Europa, termina um 
collcga.

Entre Horcs

O governo hespanhol não teve 
coragem de dar cm tempo oppor- 

, e d essa 
são consequência 

> e 
seguida á retirada de Burgos, pro- | que não serão por ventura os ulli- 

Inglaterra, 1 mos. O proprio Castelar não se 
atreveu a tanto, apesar das suas 
ideias democráticas, mais thcoricas, 
que reaes. EHle mesmo não foi su­
perior aos preconceitos do povo 
hespanhol. Ganovas resistiu quan- 

' to poude e na teimosia de debellar 
lavam convencidos de que a catas- ' a insurreição cubana, foi surdo ás 
trophe era inevitável. No entanto, [ instancias dos Estados'Unidos, em- 
as circumstancias mudaram por i penhando para este fim, ein homens

; 11 ir i-*z-

lecendo o | 
naval das duas potências, concedia

! cursos militares e o espirito belli-

nha quando rebentou definitiva- ; 
mente o .................  1
Unidos, vae acalmando, cjáappa- 
rece < 
pôr a paz como-------- --------------- -
inadiavel.

Diversos factos e symptomas de­
nunciam o verdadeiro estado d al- 
ina < 
se a 
cio, que jogam ao mesmo tempo 
com os seus caprichos, com os seus 
interesses e com os interesses mais 
caros da patria, a opinião. publica 
não tardaria a manifestar-se unani­
me em favor da paz.

Importantes corporações de Bar­
celona e alguns orgãos importantes 
da imprensa já iniciaram um forte 
movimento n este sentido e o pro- 
priç «Imparcial», que tem sido um 
dos mais fervorosos caudilhos da 
resistência a todo o transe, esse 
mesmo já não lhe repugna a paz, 
comtanto que se faça em condições 
decorosas.

Aqui está, sem duvida, a grande 
difficuldade, porque ninguetn póde 
determinar o ponto rigoroso, para 
um homem ou para uma nação, on­
de começa ou até onde póde ir a 
sua dignidade, e quaes as conces­
sões que se pódem fazer n’estc sen­
tido.

A principio, a
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F. d'Almeida e Brito.

COBBSia BS SARAS LIVROS & JORNAES
Os Amores de Oamillo

Kugenio Trigoso.

SECÇÃO AGRÍCOLA
Os vinhos ainda doces

CHRONICA
«Folha <lc Villa Verde»

Ma-

Bjaraplo asáticloso

Consorcio

própria

Festividades

Os Vermelhos
9 desta curiosa pu­

jas.

1). Roza Lopes Ferraz, aonde j

Está concluída a publicação do primeiro 
volume d’este interessantíssimo romance 
de Paulo de Kock, editados pelos acredita­
dos editores lisbonenses, os srs. Libanio &

Morena encantadora e adorada, 
era quando a vi a vez primeira; 
tinha nos lábios expressão ligeira, 
d’innocentes sorrisos da alvorada.

e variad 
alegria

campo-
Vir-

Era bella como outra nunca vi 
e era o ideal que eu sonhava, 
foi a imagem que sempre estremeci.

Essa estrella ridente que eu fitava, 
no ardôr da paixão, do frenesi, 
levas-te-ma, Senhor, e tanto a amava!

Entra hoje no seu XIV anno de pu­
blicação a «Folha de Villa Verde».

Cumprimentando os nossos estimáveis 
collegas da imprensa, assignantes e col- 
laboradores registamos esta data com o 
jubilo de quem tem percorrido com te­
nacidade e vigor uma gestrada já longa 
e nem sempre isenta de difíiculdades e 
cubramos alentos para novas luctas e 
novos combates.

Posse

Tomou ante hontem posse da sua nova 
egreja, da freguezia de S. Pedro d’Es- 
queirós, d'esto concelho, o iilustrado ar­
cipreste rev.° snr. Manoel Antonio de 
Carvalho, ex-parocho da freguezia de 
Gême.

A posse foi-lhe conferida pelo nosso 
amigo, rev.” snr. Antonio José de Sou­
sa, virtuoso parodio da freguezia de 
Mós.

Aos noivos enviamos sinceras felici­
tações desejando lhes uma prolongada 
lua de mel.

Inspira sérios cuidados o estado de 
saude do nosso chefe político, ex.mo con­
selheiro Jeronymo da Cunha Pimento], 
que actualmente se encontra na Guarda.

Já partiram para alli os srs. Carlos 
Pimentel e dr. Antonio Maria Pinheiro 
Torres, chamados pela família do [Ilus­
tre enfermo.

Segundo nos consta, pensa-se em re- 
movel-o da Guarda para Braga, caso 
possa fazer se a viagem sem perigo.

Na frente tocava a

liealisou-se com todo o brilhantismo 
no dia 2!), a grande festividade de N. 
Senhora d’Agonia e romaria de S. Pe­
dro, na freguezia de Lanhas, d’este con­
celho.

A formosa imagem da Virgem - um

Cahia graciosa a tez doirada 
por seus hombros esbeltos, de maneira 
que se a brisa tépida e fagueira 
no ar lh’a ondulava, era uma fada.

Recebemos as primeiras paginas do novo 
romance de Alberto Pimentel, assim inti­
tulado. e editado pela acreditada casa edi­
tora dos snrs. Libanio & Cunha, de Lisboa.

0 titulo basta para se advinhar quanto 
tem de interessante o novo livro do snr. 
Pimentel, mas melhor o diz a parle do pre­
facio que passamos a transcrever:

No momento actual, a psychialrio forne­
ce elementos preciosos, que não é licito 
recusar, para a biographia e a critica dos 
homens illustres. Hoje a historia litteraria 
apoia-se basilarmenle na medicina,- o es­
tudo de Sousa Martins sobre Anlhero do 
Quenlal é um itinerário pautado pelos mo­
delos dos grandes psychiatras extrangeiros, 
Schule, Magnan e Crafíe-Ebing.

E ao passo que se dilataram horisontes 
novos para o que chamaremos a «biogra­
phia pathologica», desvendaram-se todos 
os segredos c pormenores da «biographia 
psychica», que oulrora os biographieos 
deixavam no escuro, salvo o caso de uma 
intenção maldosa e deprimento.

Assim, Napoleão 1, o maior vulto militar 
do nosso, século, tem sido surprehendido 
em todas as phases da sua vida, ainda as 
mais recônditas, pela inachina phologra- 
phica da litleratura moderna. Libri e De 
Coslon foram buscal-os aos primeires ân­
uos da existência, Jomini recolheu as me­
mórias da sua aptidão política e litteraria. 
c ^Arlhur Lévi pholographou-o no lar do­
mestico. retratou Napoleão em família, A'a- 
poléon intime.

Pelo que respeita a historia amorosa de 
Alfredo de Mussel, ás suas ligações com 
George Sand. c á correspondência episto­
lar trocada entre os dois, a publicidade ga­
nhou tanto terreno nos últimos tempos, que 
bastaria dizer que o livro de Paul Marié- 
lon. Une hisloire d’amour, se apoia nas 
cartas tio paeta fornecidas por sua 
irmã, madame Lanho de Mussel.

Lm dos filhos de Canullo e de D. Anua 
Plácido, o visconde de S Miguel de Seide, 
publicou n'um jornalsinho minhoto. 0 Leme, 
as poesias intensamente lyricas, que foram 
o raslilhho do incêndio amoroso ateiado 
entre os dois.

Todas estas circumslancias justificam 
plenamente a apparição do livro Os amo­
res de Oamillo, e me desembaraçam de 
quaesquer reluctaneias que porventura me 
enleiassem ainda.

O Crime da Sociedade
Recebemos a caderneta n.° 46 d este 

emocionante romance de João Chagas, il- 
luslrãdo com preto de 200 gravuras echro- 
mos, <ie que são ediiores os snrs. Libanio 
& Cunha, da rua do Norte—Lisboa.

Agradecemos.

«-
Também no mesmo dia houve uma 

pomposa festa á Virgem das Dores, na 
parochial egreja de Soutello, d'este con­
celho, a expensas do nosso prestimoso 
amigo, e opulento capitalista, sr. 
noel Joaquim Alves de Faria.

Constou de missa cantada a grande 
instrumental e dous sermões, pelo ta­
lentoso orador, e nosso amigo, revd.° 
sr. José de Amorim, e procissão, e 
finda esta formou-se um vistoso arraial, 
durante o qual tocou a magnifica banda 
de Prozello.

O snr. Manoel Joaquim Alves de Fa­
ria, que assim faz publica affirmação dos 
seus nobres sentimentos religiosos, é 
um cavalheiro muito sympathico e apre­
ciável, e possuidor d’um coração bondo­
so, tantas vezes esmaltado pelas suas 
acções philantropicas.

Daqui o felicitamos intensa mente pe­
lo excellente resultado de todo o seu es­
forço. __________

Deitam-se leveduras em 30 a 40 litros benemeritos promotores, que nunca 
de vinho, juntando assucar de canna na

, rasão de 5 grammas por litro, e em segui-
| da mistura-se este caldo ao liquido que 

quer fazer referver. O vinho depois de i

mas encontram, triste e dizcl o, muitas

> o centro povoado de 
grande numero d'anjinhos gentilmente 
vestidos, o d'um numeroso grupo de vir­
gens eutoando cânticos.

Seguia-se depois o andor da formosa 
imagem, fechando o préstito a banda 
de musica de Concieiro, d’este conce­
lho, que era seguida d’enorme concurso 
de pessoas.

Durante o trajecio, grupos de 
nezas arremessavam ao andor da 
gem pétalas de flores.

A chegada foi annunciada por uma 
girandola de foguetes.

Collocada a Virgem no seu altar hou­
ve missa cantada a instrumental e ser­
mão, findo o que seguiu-se o annuncia- 
do arraial que se prolongou até á noite, 
tocando alli aquellas duas exccllentes 
bandas de musica.

Foi, pois, uma brilhantíssima festa 
que a todos deixou gratíssimas recor­
dações.

a cle-
no

. .....---- ., - — ..
se ' gancia dos adornos tudo imprimia 

re- 1
í fermentado conserva-se hem a coberto do te bracarenso
I ar e colloca-se em sitio onde a temperatura '
j não passe de 24° c. i de musica Philarmonica Bracarense,

Terminada a refermentação, destruída a ■ guindo-se-lhe varias irmandades forman- 
i doçura do vinho, e«te deve ser ligeiramente : do alas, sendo 

sulphurado e trasfegado.

veneração dos fieis, sendo cantada em 
seguida uma ladainha a 
mental.

No dia seguinte organisou-se
! e comiuovedora peregrinação 

los lavradores as leem querido empregar, í freguezia de Lanhas, eondusindo-se 
sua eaj "

diflicuidades para as ober puras e garanti- ‘ aquella sagrada imagem.
Póde dizer-se sem elogio para os seus I ma, ctc.

Recebemos o n.°
l hlicação — notas de dois refractarios — 
i primorosamento redigida pelos srs. Fcrnan- 
! do Reis e Mayer Garção, editada pelos srs. 
[ Libanio & Cunha, de Lisboa.

E' uma publicação interessante n» gene- 
ro das «Farpas» que tanto suece '£ o obti­
veram em epocha não muito dislatilc. Cada 
asciculo custa 50 rs.

Mulher, Marido e Amante

Na parochial egreja de .Santa Mari­
nha d'01eiros, d’cste concelho, em 19 
do mez findo, uniram-se pelos sagrados 
laços do matrimonio <> ex.mo sr. Antonio 
Maria Machado, bcmqnisto negociante 
em Prado, com a ex.ma sr.3 D. Maria 
Roza Ferraz, virtuosa menina, sobrinha 
do opulento capitalista, o ex.“0 sr. Fran­
cisco Lopes Ferraz, residente no Rio de 
Janeiro c irmã do nosso amigo c con­
siderado proprietário na freguezia da 
Lage, o ex.n‘° sr. José Ferreira Lopes 
Ferraz.

A’ ccremonia que esteve concorridis- 
sima, assistiram além das famílias dos 
noivos grande numero de damas c ca­
valheiros, sendo pela gentil lilhinha do 
nosso amigo, ex.mo sr. José Ferreira Lo­
pes Ferraz entregues numa salva de 
prata as allianças que os noivos recebe­
ram era extremo commovidos.

Em seguida todos os convidados se 
dirigiram para casa da mãe da noiva, a 
ex.ma sr.“ ’ . "
foi servido um abundante 
lunch reinando sempre uma alegria in- 
discriptivel, trocando-se muitos brindes 
affectuosissimos. Entre os .convidados, 
além das famílias dos noivos, lembra- 

... o._ o nos ter visto as ex.1"03 sr.'13 1). Anua |
primor d cscultura sahido do atelier dos I Teixeira Marques, D. Lucia Marques, 
distinctos artistas bracarenses, srs. Viei- i D. Curina Marques, D. Thereza ÀJai - 
ras, viera d'aquella cidade para a ca- j qties, D. Maria Marques, D. Gracinda 
pella de Santo Antonio, d’esta villa, na , Ferreira, D. Thereza Alves dos San- 
tarde do dia 28, onde ficou exposta á ' tos, D. Josephina Alves dos Santos;

e os ex.1"03 srs. Luiz Teixeira Marques, 
grande instrn- | Manoel Ferreira, Arthur Marques, rev.°

I padre Bernardino Lima, abbade dc San- I 
uma | ta Marinha, padre Feliciano Araújo, j 

á ; abbade de Santa Maria de Infias do i 
á ; concelho de Guimarães, Francisco Au- ■

De passagem para Villa Pouca d'A- 
guiar, esteve ha dias na cadeia de Bra­
ga, Antonio Alves Pereira, o «Cadei­
ras», que se encontrava sob prisão em 
Vianna do Castello pelo crime de tenta­
tiva dc assassinato. A ida do «Cadei­
ras» a Villa Pouca relaciona-se com um 
crime de burla alli commettido.

Este indivíduo é o tal que na fregue­
zia de Oleiros, d’este concelho, Fafe, 
Barcellos c outras localidades extorquiu 
industriosamente importantes quantias a 
pessoas incautas, inculcando-se para isso 
parente proximo d’essas pessoas, recem- 
chegado do Brazil.

Franco, Luiz Manoel I

i Cunha. Vèr o aniiuncio.

nossa terra se fez nada egual.
A ordem, e boa disposição e

1 religioso préstito um cunho genuinamen- !

excellente batida <
Na sessão do dia 22 de junho, a coin- 

missão districtal, mandou archivar os 
resumos das deliberações da camara dc 
Villa Verde, de 5, 12 e 21 de maio.

Da de Amares, de 26 de maio c 2 
junho.

Da de Terras dc Bouro, de 2 de junho.

Ha alguns vinhos nas adegas que se con­
servam doces, Os vinicullores leem tentado 
destruir esta doença, para evitar qualquer 
alteração futura, mas os vinhos conservani- 
se doces.

Este defeito é consequência da creação 
da uva em 1897, sem chuva, e das con­
dições climatéricas da vindima. Os mostos 
ficaram muito ricos de assucar e por mais 
tempo que se lhes désse de trabalho e por 
mais que durassem as curtimenlas, as fer­
mentações não desdobraram todo o assa­
car. Resultou d’aqui que os vinhos Ticaratn 
doces, inconsistentes, aptos para adoecerem 
gravemente e promplos para refermentarem 
a qualquer alteração climateria propicia que 
sobrevenha, muito prejudicial á sua con­
servação.

E estamos agora no tempo em qne estes 
vinhos mais se encaminham para adoecer. 
Que fazer então? Obrigar o assucar o des­
dobrar-se, quer dizer: fazer referver o vi­
nho.

Favorece esta refermentação o augmento 
da temperatura que vae havendo, collocan- 
do o vinho era boas condições para receber 
essa acção. Fazer sair o vinho d uma va­
silha pare outra, afim de ser influenciada 
largamente pelo influxo atmospherieo. a 
fermentação deve desenvolver-se

Mas. ás vezes, este meio não dá o resul­
tado desejado; é preciso empregar um fer­
mento exlranho; o álcool e o anhydrido 
sulforoso evitam, inuitas vezes, a fermenta­
ção dos vinhos doces, nas candicções dos 
que consideramos.

O álcool natural ou o addicionado, n’u- 
ma certa proporção, impede as fermenta­
ções, é sabido. Esta proporção, não se pô­
de fixar, mas um vinho que contenha 15 
a 16 por 0|0 de álcool, diflicilreente pode 
refermcnlar; os bons fermentos parece que 
se inutilisam com esia percentagem de ál­
cool. Preciso é, pois, que, sc o vinho doce 
tem esta percentagem alcoolica. lolal-o com 
outro mais fraco para lhe reduzir e titulo 
alcoolico.

O acido sulforoso pode estar intimamente 
ligado ao vinho, cm virtude d'uma forte 
mechagem; e quando cada litro contém 30 
milligramas de acido sulfuroso a fermenta- ' 
çâo e impossível. Mas, n'esle tempo, é ra­
ro que o vinho da colheita de 1897, con­
tenha acido sulfuroso eir. quantidade <juc o 
impossibilite de refermenlar.

Portanto, a causa principal dos vinhos 
de 1897 não refermentarem, expostos ao 
ar quente da primavera e do verão, é a 
falta dc fermentos activos. Convém então 
recorrer aos fermentos, leveduras seleccio- 
nadas que, n’estes casos, dão sempre re­
sultados bons oplimos.

Nós lastimamos que os nossos estabele­
cimentos ofliciaes,—Instituto geral d'agri- 
cultura. Estações agrícolas. Escolas de vi­
ticultura e Estações ampelo-phylloxericas, j 
não tenham preparado estas leveduras. Mui- ' lhante

pellinha do Senhor dos Afflictos gusto Gonçalves 1
i d'Azevedo Rocha, Manoel da Silva Li- I



FOLHA DEV1LLA VERDE

ANNUNCIOS
Comarca de Villa Verde

Éditos de 40 dias

■

parte de 
Antonio

da
de

seu

Verifiquei : 
VEDA.

Verifiquei : — Se-
(1040)

Verifiquei — Sepul- 
veda. (1039)

Sepul- 
(1038)

e terrei- 
parlc de 

rocio de cul- 
logar de Sancta 

de Vil- 
ein réis

I igar da 
•de Geme, 

de

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo tribunaldocom- 
niercio da comarca de 
Villa Verde, correm 
éditos de 30 dias a con­
tar de 2.° publicação na

quinto officio correm 
éditos de trinta dias a 
citar os legalarios Joào 
Cailos Rodrigues d’A- 

fribunal,— correm ,'zevedo, Antonio Carlos

incerta, representa- 
seu Curador João I

alludial na de I 
I réis, e todo o prédio no 

valor de 713$310 réis.
Pelo presente são eila- 

j dos todos os credores in- 
: certos que se julguem com 
I direito aos prédios a ar- 
1 rematar afim de deduzi­

rem o seu direito queren­
do.

Verifiquei: — Se- 
pulveda. (1043)

folha officíal. citando os COMARCA DE VILLA VERDE 
Ai*B*einatação

No dia 17 de Julho do 
corrente mez, por 10 ho­
ras da manhã, e á por­
ta do tribunal judicial. 
d’esta comarca de Villa 
Verde, em virtude de car­
ta precatório vinda do jui- 
zo de direito da cidade e 
comarca de Braga, a re­
querimento de Joaquim 
José de Souza Magalhães, 
da cidade do Porto, con­
tra Francisco Pereira de 
Vasconcellos, e mulher, 
da freguezia de Prado, 
desta comarca de Villa 
Verde, se tem de arre­
matar 
o prédio 
rado para 
acção 
que 
aquelle

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo da com ar­
ca de Villa Verde, e

ras, na 
i tab.tado, 
| tivo, no 
| Luzia, freguezia 
larinho, avaliada 
42R000.

E são citados todos os 
credores incertos para as 
sistirem á arrematação e

; nu

COMARCA DE VILLA VERDE 
Arrematação

No dia 10 de Julho 
proximo, por 10 horas da 
manhã, á porta do Tri­
bunal de Justiça, em Vil­
la Verde , na execução 
por sellos e custas que o 
Ministério Publico move 
contra João do Silva Li­
ma solteiro, tamanqueiro, 
do logar da Portella, fre­
guezia J 
em 
morada

Arrematação
No dia 17 do proximo 

mez de julho, á porta do 
tribunal judicial d esta co­
marca de Villa Verde, na 
execução hypothecaria que 
Antonio José Simões, ca­
sado, proprietário, da fre­
guezia de Palmeira, da co­
marca de Braga, move 
contra Luiz Antonio Fer- 
nandes e mulher Izabel 
Maria Gonçalves, da fre­
guezia de Gême, desta 
comarca, se toem d arre­
matar c serem entregues 
a quem maior lanço offe- 
recer, os bens penhorados 
na mesma execução, e que 
são os seguintes:

Catnpo do Agrello de la­
vradio e vidonho, com agua 
de rega, de natureza al­
ludial, sito no 
Serra, freguezia 
avaliado na quantia 
450$000 réis.

Campo do Agrello, de 
lavradio e vidonho, com 
agua de rega e lima, sito 
nos limites do lugar da 
Serra, freguezia de Geme, | ta comarca 
parte alludial, e 
praso foreiro a 
Francisco de Freitas, da 
freguezia de Sande, com 
o foro annual de 34 litros 
722 millililros de 
alvo, c um frango, com 
laudemio da dezena, sen­
do avaliada a parte 
praso, 
de.mio, na 
150J810 réis,

’ na fregue-
zia de Sao I e(l’o de • (|cí]uziicin seus direitos 
Valbom. d esta cornar- prazo legal.
ca de Vi||a Verde, sem i

1 prejuiz0 do regula1’ an-

Pelo juízo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde, correm édi­
tos de 40 dias citando 
Manoel José da Costa 
F aria, da mesma povoa­
ção e ora rezidente em 
parte incerta nos Es­
tados Unidos do Bra- 
zil, para comparecer na 
segunda audiência de 
este juizo, findo que 
seja aquelle prazo, con­
tado da segunda pu­
blicação d’este na Fo­
lha Oflicial, afim de ver 
accusar esta citação e 
assignar-se-lhe o prazo 
de ires audiências pa­
ra contestar querendo 
a ação ordinária que 
lhe movem D- Izabel 
Maria da Costa Faria 
e out<os da mesma po­
voação : declarando-se 
que as audiências d’es 
te juizo se fazem todas 
as segundas e quintas- 
feiras de cada semana 
no Tribunal Judicial 
d esta mesma, por 10 
horas da manhã, não 
sendo feriado ou san. 
clificado porque sei.do- 
o se fazem no imme­
diato não sendo legal- 
mente impedido.

Verifiquei: Sepjlu- 
veda. (1041)

COMARCA OE VILLA VERDE 
Arrematação

No dia 10 do proximo 
mez do Julho, por dez 
horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial d’es- 

i de Villa Ver­
de, pelo cartorio do 4." 
officio, se teem de arre­
matar em hasta publiea 
c serão entregues a quem 
maior lanço oíferéeer aci- 

inilho ma da sua avaliação os 
I prédios abaixo menciona - 
! dos, penhorados ao exe- 

,,„11<1U.. .. ......de j cutados João, auzenle em 
, livre do foro e lau- ! parle 

importância de do por 
e a |

de Athães, entra 
praça uma pequena 

de casas, sobra­
dadas, com loja 

maior 
e

Rodrigues d’Azevedo, 
D. Maria da Graça Ro­
drigues d Azevedo, sol- 
leira de maior edade, 
D. Maria Angelina Ro 
drigues d’Oliveira, viu- 
va, José Martins viu­
vo, lavrador, Maria Mar­
tins solteira, lavradeira 
e Francisco, Martins, 
solteiro, lavrador, An. 
lonia Martins, soltei­
ra, lavradeira, Custodia 
Martins, solteira, lav ra- 
deira, os Ires primeiros 
da freguezia de Dor- 
nellas, e estes da de 
S. João da Balança, 
José Lino Pereira viu • 
vo, carpinteiro. João 
Lino Pereira, casado, 
lavrador. Francisca Pe­
reira. solteira, lavradei­
ra. Thereza Pereira, 
solteira, lavradeira os 
Ires da freguezia de 
Chorense e todos da 1 
comarca d’A mares, pa- j 

ra todos os lermos até

1 (lamento do d*lo iiiven-562$500 I freguezia de Aboim. para | veira, e 
•edio no I ra pagamento da execn- 

■ ção por cii.sl.ts (‘ sellos. 
que a Fazenda Nacional, 
representada pelo Magis­
trado do Ministério Publi­
co, move contra o mesmo 
executado, os quaes pre- 

; dios são os seguintes :
— RAIZ —

O campo chamado das 
Lameiras, no sitio das La- 
ineiras de Porto Abril, fre­
guezia de Aboim, alludial, 
que entra em praça no 
valor de 70g000 reis, — e 
um pedaço de terreno na 
deveza de Improa, fregue­
zia dita d Aboim. de mat- 
to e carvalhos, que en­
tra em praça no valor de 
2$000 réis.

Pelo presente são cita­
dos todos os credores in­
certos do dito executado, 
para deduzirem, querendo, 
seus direitos dentro do 
prazo legal.

Verifiquei — Sepul- 
veda. (1045)

Citação-Edital 
Pelo tribunal da Pe- 

lação do Porto, cario- cartorio do escrivão do 
rio do escrivão João 
Mendes Esteves, em 
cumprimento da carta 
d’ordem, vinda do mes­
mo 
éditos de noventa dias, 
a contar da publicação 
do ultimo aiinuncio, 
pelos quaes é citado 
João d’Oliveira. filho 
legitimo de Maria Joa- 
quina, lambem conhe­
cida por Maria Joaqui 
na Rodrigues, ou Car­
neiro, e de Antonio 
Luiz d’Oliveira. já fal- 
lecido, natural da fre­
guezia de Santa Maria 
de Freiriz, d esta co­
marca de Villa Verde, 
e aetualmenle auzenle 
em parte incerta dos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, assim como é cita­
da sua mulher, no ca­
so de ser casado, para 
no prazo de dez dias, 
posterior aquelle, con­
fessarem ou contesta­
rem os artigos de ha­
bilitação por obilo de 
seu pae, diclo Antonio 
Luiz d'Oliveira, dedu­
zidos por Maria da 
Trindade, menor (._ 
dezeseis annos, anelo- 1 maiores a que se pro- 
risada por sua mãe. Ma- cede por fallecimenlo | 
ria Aflonso Velloso, e i do reverendo bacharel 
por seu marido. .
Miguel Cerqueira, 
quaes se [ 
gar procedente 
vada

Curador João I P°* 
parle Baptisla Antunes Lobo da

credores de Joaquim 
Feliciano da Silva Li­
ma, da freguezia de 
Villarinho, d esta mes­
ma, que não assigna- 
ram a concordata—Se­
bastião da Costa Basto 
Júnior, da cidade do 
Porto, pelo seu credi­
to de 1525140 réis, 
Manoel Ferreira 
Silva, da cidade 
Guimarães, pelo 
credito de 34$633 reis 
P Álvaro Esteves de 
Vau, Terras de Bouro, 
pelo seu credito de 
155000 reis, e bem as­

sim quaesquer credo­
res incertos para den­
tro daquelle praso op- 
porem o que conside­
rarem ser sem direito.

Verifiquei : Sepul- 
veda. (1042)

c 
freguezia de 

comarca de 
se tem de 
em hasta publiea 

a estes penho- 
pagamento da 

especial executiva 
contra estes mesmos 
'■ ) move na dita ci­

dade e comarca de Bra­
ga, que é, o dito prédio 
o seguinte :

Uma bouça de matlo e 
pinheiros, denominada de 
Regealde, no sitio assim 
chamado, da freguezia de 
Cabancllas. foreira ao di­
to requerente com o foro 
annual de 163 litros c 
428 inillilitros de meado, 
milho alvo e centeio, ava­
liado, depois de abatido 
o valor do respeclivo fo­
ro na quantia de 135$000 
réis, e será entregue a 
quem tnais dér acima de 
este valor liquido.

Pelo presente são cita­
dos todos os credores in­
certos dos ditos devedo­
res Francisco Pereira de 
Vasconcellos, e mulher, 
para deduzirem dos seus 
direitos, querendo, decla­
rando que a dita depre- 
cada com seus termos pe­
lo cartorio do quarto of- 
licio d’este juizo de di­
reito de Villa Verde.

Verifiquei — Sepul- 
veda. (1044)

mulher se fôr 
casado, e outros, habi- , lajio.

I tilados do finado An- ; 
tonio Luiz d’()livcira, •

, . IPULVEDA.
e como laes pessoas le- I 

‘ gilimas e competentes !
para cum elles proso 
gutr a causa que se 
acha appensa aos mes­
mos autos e foi inten­
tada pelo referido An- 
lonio Luiz (1’Olíveira, 
e sua mulher, contra 
a referida Maria da 
Trindade, que subiu 
para o Tribunal da 
Relação em appelação, 
interposta pelos ando­
res.

(la ra tonos os termos ai,e | 
de i final do inventario de

I maiores a que

i do reverendo bacharel 
José i Francisco Martins Ro- 
, nos I drigues d'Oliveira, que 

pede para jul- foi morado'’ 
e pro- 

a habilitação, e, 
via d elia, julgado 

o referido João d’Oli
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Semanario illustrado de propaganda agricolaje vulgarisação de conhecimentos nteis 
Collaborado por grande numero de escriplores de reconhecida competência: 

Lenle$, da Universidade, Academia 1’olylecbnica do Porto, Inslitiilo do 
Agronomia de Lisboa : direclores e professores de escolas agrícolas do 
paiz; médicos, advogados, chimicos, engenheiros, agro <>mos médicos 
veterinários, botânicos, agricultores, viticultores, apicultores, publicistas 

assignatura para 1898
dispensável na casa de lodos osagricul, 
tores. Além dos assumptos agricolas- 
trata de medicina pratica, economia do­
mestica, educação, industrias diversas, 
descobertas e invenções, e publica rc- 
gularmente em folhetins um bom ro­
mance.

0 meio mais simples de fazer a as- 
signatura é mandar o nome, morada e
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Em 3 de Janeiro proximo entrou no 
3." anno de publicação a Gazeta das 
Aldeias, que é amigo e defensor dos 
lavradores portuguezes e a folha agrí­
cola e inslructiva mais barata do paiz. 
Publica-se aos domingos, com 12 pa­
ginas da rnais proveitosa e variada lei­
tura, e custa apenas 2S000 réis por 
anno ou 1§000 réis por semestre.

A Gazeta das Aldeias tem merecido direcção do correio em bilhete postal diri- 
da imprensa periódica os maiores lou- gido ao Director da Gazeta das Aldeias 
vores e é considerada como um guia in- — POBTO. Mas assigna-se também na 

SÉDE DA EMPREZA - Roa do' Costa Cabral, 1216—PORTO
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